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1. INTRODUÇÃO 

No contexto da educação, para que possamos ensinar devemos possuir alguns saberes prévios, um exemplo disso é a prática de velejar, que coloca como saberes fundamentais como o domínio do barco, das partes que o compõem e da função de cada uma delas, como o conhecimento dos ventos, de sua força, de sua direção, as velas, a posição das velas, o papel do motor e da combinação entre motor e vela. Na prática de velejar se confirmam, se modificam ou se ampliam esses saberes.

O educador deve ter um olhar crítico para que a sua prática não seja uma mera atividade e que sua teoria não caia no esquecimento.

Segundo Freire (2006), “Não há docência sem discência”, isso nos mostra que mesmo alguém sendo um educador ele deve estar sempre apto a aprender e mesmo quem esteja aprendendo sempre tem algo a ensinar.

“Saberes que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.” (FREIRE, 2006, p. 47)

O profissional da educação é um educador, ele não pode apenas pensar em transmitir conhecimento, mas deve ensinar aos alunos. O professor deve ser um “aventureiro”, predisposto à aceitar diversidades.

Nesta direção a educação física também necessita de professores que lembrem sempre dos conteúdos desta disciplina, ou seja, jogos, esportes, lutas, danças e ginástica, e utilizando alguns meios para formular melhores suas aulas, e não mantendo sempre os mesmos temas, como em muitas escolas hoje em dia acontecem. Sendo assim o professor deve: incentivar, criar, reformular, aventurar-se. Logo, o profissional de Educação Física precisa estar sempre atualizado com novidades que poderá utilizar em suas aulas.

Körfball que trazido para o português fica Korfebol, é um esporte centenário cujo significado é: bola ao cesto. É um esporte de origem Holandesa que surgiu em 1902, inventado pelo professor de educação física Nico Brolkhuyesen. O mesmo se inspirou num jogo que conheceu na Suécia durante um curso de verão chamado de ringball, onde a partir de alguns ajustes e adaptações feito pelo professor chegou-se ao denominado Korfebol. 

Nesse período a Associação de Educação Física de Amsterdã estava em busca de um jogo que pudesse ser praticado por jovens, adultos e crianças com a participação de ambos os sexos, tendo em vista que naquela época não era comum e nem aceito pela sociedade a participação de mulheres em práticas esportivas, muito menos em conjunto com homens.

Logo após a apresentação do Korfebol, observou-se que este novo esporte teve uma boa aceitação e começou a se expandir e a se popularizar, levando assim a ser fundada em 1903 a Associação Holandesa de Korfebol.

Em 1920, o Korfebol foi apresentado como modalidade de demonstração nos Jogos Olímpicos. Nessa altura a Bélgica iniciou a prática dessa modalidade e devido à sua proximidade geográfica com a Holanda depressa se desenvolveu, levando à formação da Associação Nacional Belga em 1921.

Em 1933, foi criada a International Körfball Federation - Federação Internacional de Korfebol (I.K.F). Após a 2º Guerra Mundial, teve início o período de divulgação desse esporte a nível mundial, passando por Grã Bretanha, Dinamarca, Alemanha, Espanha, Estados Unidos, Austrália, entre outros e até hoje vem aumentando o número de países que estão aderindo à Federação Internacional de Korfebol.

O Korfebol é um esporte misto onde obrigatoriamente a formação das equipes é constituída por pessoas de ambos os sexos, quatro homens e quatro mulheres. Essa modalidade esportiva vem quebrar as barreiras do preconceito entre homens e mulheres jogando juntos dentro de uma mesma equipe, lado a lado, sendo as mulheres de igual valor na parte tática, tendo as mesmas condições que os homens. Os homens marcam homens e mulheres marcam mulheres não podendo em hipótese alguma haver marcação entre sexos opostos e também nenhum tipo de contato físico, bloquear, agarrar ou segurar os adversários é expressamente proibido.

Com isto o intuito deste trabalho é apresentar a importância do Korfebol nas aulas de educação física como um esporte que pode ser praticado por meninos e meninas juntos.

1.1. PROBLEMA
Qual a possibilidade de implementação do Korfebol no ensino das escolas no município de Arraial do Cabo?

1.2. OBJETIVO GERAL

Verificar as possibilidades de implementação do Korfebol nas aulas de Educação Física nas escolas municipais de Arraial do Cabo.
1.3. OBJETIVOS ESPECIFICOS 

· Propor estratégias para a implementação do Korfebol nas escolas de Arraial do Cabo;

· Analisar o conhecimento dos docentes em relação ao Korfebol.
1.4. JUSTIFICATIVA

O presente estudo busca ressaltar a importância do Korfebol que é um esporte que pode ser jogado por crianças, não exclui nenhum jogador, e para ser jogado ele precisa do respeito de todos, e por isso ele se torna um jogo inclusivo.

Nas aulas de educação física é comum menino não querer jogar com menina e vice-versa, devido às diferenças de habilidades, as diferenças físicas, de força e outras, porém o papel do professor deve ser de garantir uma pratica esportiva para que todos participem das aulas na escola. Um esporte que tem como objetivo diminuir essas diferenças, inovando, para que as aulas se tornem mais agradáveis para todos, dar-se aí a importância dele nas aulas de educação física, com intuito de amenizar as diferenças de gênero.

2. REFERENCIAL TEORICO

2.1 HISTÓRIAS DA NECESSIDADE DE ESPECIALIZAÇÃO
O Brasil e a civilização ocidental como um todo apresentam uma grande dificuldade em definir claramente as funções de a Idade Moderna, a partir das revoluções centrais do mundo europeu, ter configurado uma divisão no processo de educação escolarizada. Uma divisão que se estende historicamente por mais de dois séculos, caracterizada, principalmente, pelos ideais de educação que separam ricos e pobres, dirigentes e dirigidos, patrões e trabalhadores.

Desde a Revolução Inglesa e Francesa, que aproximam os setores dominantes do processo de produção e passaram a exigir mão-de-obra melhor preparadas. Visando este contexto, podemos dizer que as escolas brasileiras estão formando cidadãos de nível igual até o final do ensino médio, sendo o conteúdo idêntico para todos, podendo apenas especializar-se no ensino superior.

Mesmo vendo este conceito que não muda nas escolas normais de nosso país, o que ainda pode de alguma forma mudar um pouco este pensamento, são as escolas técnicas, que utilizam o mesmo conteúdo do ensino médio junto a um conteúdo especializado, onde os formandos conseguem sair com uma especialização, antes da universidade.

2.2 HISTÓRIAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL
No final do século XVIII e inicio do século XIX, as escolas brasileiras utilizavam a aulas de ginástica, que eram chamadas de aulas de recreação, que deram o hoje conhecido “recreio”, por causa do nome. Nessas aulas eram utilizados alguns conceitos básicos da Educação Física e outros que não são:

· Ginástica;

· Hipismo; e

· Dança.
Segundo Coletânea de Autores (1992):

Os exercícios físicos, então, passaram a ser entendido como uma “receita” e “remédio”. Julgava-se que, através deles e sem mudar as condições materiais de vida a que estava sujeito o trabalhador daquela época, seria possível adquirir o corpo saudável, ágil e disciplinado exigindo pela nova sociedade capitalista. É preciso ressaltar que em relação às condições de vida e de trabalho, passado mais de um século, esse quadro pouco se alterou em países como o Brasil.
Desde os meados do século XIX, a Educação Física nas escolas foram mudando um pouco, os professores começaram a ter certa liberdade, dependendo da escola onde eles trabalham, pois ainda nos tempos atuais há escolas que ainda gostam de manter certa linha de trabalho. Mas com a liberdade de trabalho dos professores nas maiorias das escolas, começaram a ser utilizados em aulas de Educação Física alguns temas, ou conceitos, que antes eram considerados errôneos, mas que nos tempos atuas são muito bem vistos por autores e outros professores.

2.3. INTEGRAÇÃO ENTRE GÊNEROS ATRAVES DO KORFEBOL
Sabemos que todos nós somos dotados de diferenças, físicas, mentais, emocionais, entre outras. Cada indivíduo é um ser único, sem igual. Até os irmãos gêmeos uni vitelinos, ou seja, gerados no mesmo óvulo, por mais parecidos que sejam, tem suas diferenças. Essa evidência é aceita por todos, por qualquer linha de pensamento, tanto os que acreditam no criacionismo, ou seja, Deus criador da vida, ou os que acreditam no evolucionismo, ou seja, a vida evoluiu por vários processos físicos e químicos da natureza.

Sabemos, também, que o equilíbrio e o bem-estar de uma vida em sociedade, estão, entre outras coisas, na tolerância de cada indivíduo para com as diferenças do próximo. A intolerância para com as diferenças do próximo é causadora, em boa parte das vezes, de brigas, conflitos e guerras.

Essas diferenças, também existem dentro das escolas, nas aulas de educação física, entre alunos mais habilidosos, que são os primeiros a serem escolhidos, e os menos habilidosos, que quando não ficam na “de fora”, são os últimos a serem escolhidos, e também entre os gêneros, quando as meninas vão brincar com os meninos, esses preferem sempre escolher para juntar ao seu time as crianças com maior habilidade e que sejam do mesmo gênero que o seu.

A intolerância entre os gostos do gênero oposto, em determinada idade, muitas vezes é causada pela educação oferecida, em casa pelos pais da criança, e claro, uma pressão da sociedade também. Jogar bola, correr, brincar de carrinho, rodar peão, isso é coisa de menino, da mesma forma que, jogar elástico, dançar e pular corda é coisa de menina. A criança que tiver por gosto ou costume brincar das brincadeiras do gênero oposto logo fica estereotipada pelo grupo o qual ela convive.

Conforme afirma Marivoet (2001): 

[...] a diferente adesão à prática esportiva no universo masculino e feminino encontra-se ainda relacionada com os preconceitos existentes perante os hábitos masculino/feminino, sobretudo nas gerações mais velhas que tendem a apresentar maior resistência perante a prática desportiva das mulheres.  (p. 118).
Indo para o âmbito escolar, vemos que a integração entre os gêneros nas aulas de Educação Física, é algo de extrema dificuldade. A maioria dos jogos preconiza a vitória, com vigor e aptidão física, para conquistar a mesma. Porém, segundo Daolio (1995), a educação física escolar deve ser:

 sem preconceitos, que propiciem a todos e a cada um o pleno desenvolvimento de suas habilidades motoras. Se essas habilidades foram historicamente delegadas preferencialmente a um sexo, que haja espaço nas aulas para a discussão desses privilégios e, se for o caso, que se inicie a transformação desses valores a partir das aulas.
Hoje em dia, vemos um êxodo do gênero feminino das aulas de educação física. Já nos é conhecido que segundo Louro (2003): 

“ Não se pode negar que ser o melhor, no esporte pode representar, especialmente para um menino ou um jovem, um valorizado símbolo de masculinidade. . [...] por outro lado, ocupa-se de modo particular das meninas e afirma que os cuidados com relação à sua sexualidade levam muitas professoras e professores a evitar jogos que supõe ‘contato físico’ ou uma certa dose de ‘agressividade[...]”. (p.74-76).
Talvez a agressividade, virilidade e competitividade que há em alguns jogos façam com que a menina, por se preocupar com sua feminilidade, crie um estereotipo de masculinidade, fazendo com que elas recuem, e se neguem ou rejeitem a atividade proposta. 

O grande desafio é integrar as meninas não só as aulas de Educação Física escolar, mas também, essas mesmas aulas participando junto com os meninos. Hoje pode-se ver que há poucas meninas nas escolinhas de formação de atletas, e quando elas estão praticando o esporte com ímpeto de aprendizagem para formação de uma atleta, elas só praticam junto a meninas, sendo que se elam jogassem junto aos meninas elas melhorariam, pois juntariam uma maior dificuldade ao jogo.
A escola, como instrumento de integração, deve abraçar este desafio, com a intenção que haja a quebra de paradigmas e evitando a separação de meninos e meninas, superando a visão de que os meninos sempre prevalecem sobre as meninas.

Segundo Medina (1992): 

A Educação Física Revolucionária pode se definir como a arte do movimento humano que, através de atividades específicas, auxiliam no sentido de sua auto-realização e em conformidade com a própria realização de uma sociedade mais justa e livre (p. 81).
Através de aulas co-educativas, que são aqueles onde meninos e meninas participam juntos e que pretende equalizar as relações de poder encontradas nas questões de gênero. Esta passou a ser defendida por muitos educadores, a partir da década de 80, porém ela traz para alguns professores de educação física algum desconforto, por estarem em suas aulas juntando grupos heterogêneos (meninos x meninas), executando a atividade física em conjunto (OLIVEIRA 2004)

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Educação Física: 

“As intervenções didáticas podem proporcionar experiências de respeito às diferenças e de intercâmbio: dividir um grupo de primeiro ciclo em trios, cada um deles contendo pelo menos uma menina, e colocar para elas a tarefa de ensinar uma seqüência de jogos de elástico; ou ainda atribuir aos meninos o papel de técnicos num jogo de futebol disputado por times de meninas.”

A idéia de mudar a regra do jogo para a integração e interação dos alunos, é muito positiva, as meninas estão praticando o esporte junto com os meninos, o que acaba sendo uma troca de informações e de experiências para elas, e para eles.

Há uma infinidade de jogos e esporte onde pode haver integração entre os gêneros através de mudanças de regras.  

Neste imenso desfiladeiro de possibilidades, me deparo com o Korfebol, esporte este, com suas peculiaridades. 

A primeira delas é que seu criador, o holandês Nico Broekhuysen, era um professor de Educação Física em seu país. Em sua época a Associação de Educação Física de Amsterdã buscava um jogo que pudesse ser praticado por jovens, adultos e crianças com a participação de ambos os sexos, tendo em vista que naquele momento histórico, 1902, não era comum e nem aceito pela sociedade a participação de mulheres em práticas esportivas, muito menos em conjunto com homens. 

Logo após a apresentação do Korfebol, observou-se que este novo esporte teve uma boa aceitação e começou a se expandir e a se popularizar. Talvez pelo fato do novo muitas vezes faça um grande sucesso, e também, pelo fato de os dois gêneros participarem juntos do jogo. Ou seja, é um esporte que dês de sua criação, tem como foco a inclusão dos gêneros, das classes e das idades!

Há outras peculiaridades neste jogo, e uma delas é que o Korfebol é uma modalidade esportiva não sexista, e que vai diretamente ao conceito de biculturalismo. Segundo Crow (1988) apud Alpiarça (1991) este conceito, biculturalismo está baseado no ponto de vista desportivo, onde o indivíduo pode ter envolvimento na cultura da prática esportiva feminina, assim como na masculina sem ter como base à influência da concepção machista do desporto. 

Vemos também, que, segundo Abreu (1990) “[...] o fator preponderante da incompatibilidade entre os sexos em aulas mistas é o desnível de habilidades.” (p.54)
Ou seja, as meninas não gostam de jogar com os meninos porque eles são brutos e podem machucá-las, e por outro lado, os meninos não gostam de jogar com as meninas, porque elas não são tão habilidosas quanto eles. 

Devido às regras estabelecidas no jogo, podemos dizer que o Korfebol incentiva a não-violência. Suas regras impedem o contato físico por quem joga. Por exemplo, ao contrário de outras modalidades, um aluno não poderá tomar a bola de outro aluno, pois estará cometendo uma falta. Para obter a posse da bola, ele precisará pensar rápido para estar sempre marcando o adversário ou para interceptar um passe. O aluno, assim, descobrirá novas possibilidades, que poderá levar a uma mudança em seu comportamento.

Outra regra importante, que ajuda na integração dos alunos é aquela que impede o arremesso da bola para cesta se o marcador estiver em uma distância, entre ele e a sesta, de um metro. Tal regra ajuda na redução das diferenças individuais e permite que mesmo os alunos mais baixos consigam se opor com sucesso frente aos alunos mais altos.

Um fator importante é que este jogo utiliza mãos para o domínio da bola, vemos que os esportes coletivos mais praticados por mulheres, são aqueles que têm o uso deste membro como parte principal na realização do jogo. Por exemplo, o vôlei, o handball e o basquete.

O fato de ser um esporte onde as meninas conseguem ter um rendimento melhor, por conta das facilidades para elas que o jogo impõe em suas regras e dependerem delas para que o jogo flua, o Korfebol é um esporte, apresentado por muito como instrumento usado para diminuir este problema de integração entre os gêneros. 

O Korfebol consegue manter a competitividade sem a agressividade, ou seja, consegue agradar tanto os meninos quanto as meninas. A integração é feita durante e após o jogo, pois os participantes conseguem trocar experiências, serem cobrados e cobrar do companheiro, ensinar, aprender com o gênero oposto, durante o jogo, e após, com as resenhas no término de cada aula. 
2.4 HISTÓRIAS DO KORFEBOL
2.4.1 Origem do Korfebol
O esporte foi criado em 1902, sendo inspirado no esporte Ringball, quando o professor de Educação Física Nico Broekhuysen participava de um curso de verão na Suécia, e assim ele desenvolveu um esporte ao ar livre que pudesse ser praticado por meninos e meninas em Amsterdã, sua cidade de origem. O sucesso desta invenção o conduziu a criação da Associação Holandesa de Korfebol um ano depois. Daí em diante, o jogo se difundiu pelo resto do país e para os territórios coloniais holandeses nos Jogos Olímpicos em Antuérpia (Bélgica), dando origem à criação da Associação Belga de Korfebol. Entre 1921 e 1928 em Amsterdã, foi criada a Agência de Korfebol Internacional, a qual mudou seu nome para “International Körfbol Federation” (IKF), porém, não havia recursos e nem apoio, somente após a Segunda Guerra Mundial, é que a situação começou a mudar. Algumas equipes foram criadas, mas, sem patrocínio que conseguisse gerar recursos para suprir os gastos com torneios, campeonatos e materiais, sendo assim impossível sustentar ou conseguir adesão de novos países para a Federação Internacional. Apesar das dificuldades o esporte se popularizava e crescia gradativamente, Holanda e Bélgica puderam gradualmente liberar recursos para a promoção de Korfebol no mundo, principalmente nos países europeus, resultando em um aumento acentuado do número de atividades internacionais. 
Em 1967 foi realizado o primeiro torneio mundial com a participação dos clubes Holandeses, Belgas e da Grã Bretanha, respectivamente campeões e vices, sendo realizado anualmente, mas sempre ocorrendo modificações em sua forma de disputa através dos anos.
No final da década de 70 e início da década de 80, foram realizados diversos cursos de verão para treinadores e pessoas interessadas em trabalhar com a modalidade e posteriormente o curso de arbitragem, sendo realizado no centro esportivo de Papendal, em Amsterdã, contando com a presença de muitos entusiastas do Korfebol mundial, entre eles Adri Zwaanswijks foi um destaque da Federação Internacional, sendo o diretor do Departamento de treinamento, organizando e excursões mundiais, realizando contatos com novos e renovando os contatos já existentes em vários países, com muito sucesso. Todas essas atividades de divulgação foram muito bem aceitas e formaram-se grupos novos de praticantes de Korfebol, pois foram conseguindo maior número de países interessados em praticar a modalidade.
2.4.2 Korfebol no Mundo Atualmente
(falar sobre as duas últimas copas do mundo)
2.4.3 Korfebol no Brasil

O início do Korfebol no Brasil se deu na década de 1980, com um grupo de professores de educação física, formados pela Universidade Gama Filho, que viajaram para Holanda comemorando a formatura e lá descobrem o Korfebol. Encantados pela popularidade do esporte, e com a participação de mulheres na mesma equipe, com igualdades de condições com os homens e a sua semelhança com o basquete, resolvem divulgar o esporte no Brasil.

Inicialmente foram formadas equipes no Colégio Anglo Americano no bairro de Botafogo, Zona Sul da capital do estado do Rio de Janeiro e no Clube da Light no bairro do Grajaú, Zona Norte, da mesma cidade. Foram realizadas muitas demonstrações com a equipe brasileira em universidades. Infelizmente o trabalho de divulgação não foi levado em adiante por esse grupo de professores por falta de apoio e patrocínio.
Em 1998 o Korfebol ressurge com o professor Marcelo Soares, que conheceu o esporte na a faculdade que cursava, a Universidade Castelo Branco, situada na capital do estado do Rio de Janeiro, sendo a modalidade passada por seu professor como uma forma de recreação. Mas o Marcelo Soares gostando do esporte aprofundou-se em uma pesquisa para um melhor conhecimento e usando o Korfebol como tema para sua monografia.
No ano de 1999, o professor Marcelo Soares contata a IKF, através da Sra. Sandra Vedder, e assim o professor passou a ser o representante oficial do Korfebol no Brasil. No dia 22 de outubro do ano seguinte é iniciado o trabalho do professor com o Korfebol juntamente com o professor Roberto Wagner, onde foi realizado um jogo de exibição entre amigos, familiares e alunos das escolas onde lecionava. A quadra utilizada foi no Esporte Clube Valim, no bairro no Méier e permaneceu por lá por volta de um mês, seguindo posteriormente para a quadra do Batalhão da Polícia Militar, situado no mesmo bairro. Deste grupo foi formada a primeira seleção brasileira de Korfebol.
2.4.4 Korfebol no Brasil Atualmente

No ano de 2001 o Korfebol começa a ser praticado no Clube dos Sargentos e Sub-Oficiais da Aeronáutica, localizado no bairro de Cascadura, sendo o primeiro clube da América Latina praticante do esporte.
No ano seguinte dois professores, o Professor Nuno Ferro e Jorge Ramos, ambos vindos de Portugal, promovem um curso sobre a modalidade para os alunos da Universidade Castelo Branca, na Universidade Mercúrio. No mesmo ano o Professor Marcelo é oficializado como representante brasileiro do Korfebol e nomeado como árbitro oficial.
Na data de oito de novembro de 2003, no congresso anual de Korfebol, realizado em Amsterdã, o Professor Marcelo recebe o título de representante oficial e a carta de autorização de para trabalhar e divulgar o esporte em toda América Latina e o Brasil é oficialmente reconhecido como o quadragésimo primeiro país a praticar o Korfebol, entrando na lista do Comitê Olímpico Internacional (COI), podendo assim ser um participante de torneios organizados pela IKF e pelo COI.
No mesmo ano o Korfebol chega ao estado de Minas Gerais, mais precisamente no Esporte Clube Minas Gerais, por intermédio da Diretora de Marketing Karla Andrade e em São Paulo no SESC de Santo Amaro.
Em 2004, o Korfebol tem um ano muito agitado e que contou com auxilio de muitos professores que confiaram seu trabalho nesta modalidade. Inicialmente o professor Marcelo Soares é convidado a palestrar na cidade de Joatuba, localizado no estado de Minas Gerais, para professores do município. Na cidade de Casemiro de Abreu, interior do estado do Rio de Janeiro o professor Juan Leal, que leciona nas duas escolas públicas da cidade, oferece o Korfebol como um novo esporte em suas aulas, realizando escolinhas de Korfebol e inicializando um time da cidade. A professora Adriana da Mathias oferece o Korfebol como modalidade na escola municipal Tiradentes em Queimados, para os alunos. Neste mesmo ano o professor Marcelo Soares é pela segunda vez palestrante na Semana da Educação Física da Universidade Gama Filho.

No ano seguinte, o ano de 2005, a Universidade de Mogi das Cruzes, UMC, organiza um curso sobre Korfebol para mais de cem alunos, tendo como responsável pelo o curso o professor Marcelo Soares e responsável pela organização o coordenador da Universidade o professor Zenon Silva Filho.
Atualmente o Korfebol está sendo praticado em alguns clubes e Universidade na cidade do Rio de Janeiro, tendo um grande apoio da Fundação Getúlio Vargas e da Universidade UNISUAM.

3. METODOLOGIA 

A metodologia a ser utilizada será a pesquisa exploratória, que segundo Gil (2002), tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito; assumindo a forma de estudo de caso no município de Arraial do Cabo, bem como a utilização de pesquisa bibliográfica através da leitura de autores nacionais e internacionais, além de pesquisa documental através de trabalhos acadêmicos e outros já realizados sobre o tema abordado.

3.1 Tipo de pesquisa

Segundo Silva e Menezes (2001), existem diversas formas de classificar as pesquisas, porém as formas clássicas de classificação são: quanto aos objetivos, quanto à forma de abordagem, quanto à natureza e quanto aos procedimentos adotados.

Quanto aos objetivos, a presente pesquisa pode ser classificada como exploratória, pois tem como finalidade desenvolver, esclarecer e explorar o tema escolhido. Segundo Gil (1999), “As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista, a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”.

Ainda de acordo com Gil (1999) as pesquisas exploratórias “são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato”.

Quanto à abordagem, a presente pesquisa pode ser classificada, segundo Silva e Menezes (2001), como quantitativa, pois as opiniões e informações serão transformadas em números para posterior análise. Já quanto à natureza, pode se considerada uma pesquisa aplicada, que, de acordo com os mesmos autores, “visa gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos” (SILVA; MENEZES, 2001).
3.2 Instrumento de Pesquisa

Segundo Silva e Menezes (2001) “A definição do instrumento de coleta de dados dependerá dos objetivos que se pretende alcançar com a pesquisa e do universo a ser investigado.” Quanto ao procedimento adotado para a coleta de dados, foi utilizado o questionário.

3.2.1 Etapas da elaboração do questionário
De acordo com Gil (1999), para se construir um questionário é preciso traduzir os objetivos da pesquisa em questões específicas, de forma que as respostas obtidas possam testar a hipótese, como também, esclarecer o problema pesquisado.
A definição do escopo do questionário decorre do estudo e da análise da fundamentação teórica deste trabalho. 

3.2.2 O questionário
Contém treze (13) questões, sendo dez questões fechadas, as quais o respondente escolhe entre as alternativas, marcando com “X” a sua escolha. Os dados foram coletados através da aplicação dos questionários entregue em mãos de quinze (15) professores das escolas municipais de Arraial do Cabo.
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